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O novo coronavírus (Sars-cov-

2) que surgiu em Wuhan, na China, se 

espalhou rapidamente pelo mundo 

(SANCTIS, et al., 2020).  A 

transmissão de humano para humano 

é principalmente através de gotículas 

de saliva, tosse e espirro. Para conter 

a propagação da doença, muitas 

medidas foram tomadas, como uso de 

máscara, lavagem das mãos, uso de 

álcool em gel e, a principal delas, o 

distanciamento social. (AQUINO, et al., 

2020). Embora bastante rigoroso, o 

distanciamento físico tem se mostrado 

eficaz na redução da taxa de 

transmissão do coronavírus (Covid-

19). Por outro lado, a privação social 

cria uma “tempestade perfeita” para a 

saúde mental, segundo especialistas 

(DANESE e SMITH, 2020). Nesse 

contexto, crianças e adolescentes são 

as faixas etárias mais afetadas 

(GHOSH, et al., 2020; ORBEN, et al., 

2020). 

Embora as crianças sejam menos 

suscetíveis ao vírus, apresentem 

sintomas mais leves e tenham um 

melhor prognóstico, ambientes 

estressantes, interrupções nas 

atividades diárias, distância da escola 

e dos colegas e inatividade física 

podem ter sérias consequências 

físicas e psicológicas a curto e longo 

prazo (GHOSH, et al., 2020). 

Obesidade, ansiedade, depressão 

infantil, distúrbios do sono e aumento 

da agressividade são apenas alguns 

exemplos do que as crianças 

enfrentam (GHOSH, et al., 2020; 

JÚNIOR, et al., 2020; ALMEIDA, et al., 

2020;). Os adolescentes passam mais 

tempo com outros jovens do que com 

seus próprios familiares, de modo que 

as rupturas nas relações sociais 

parecem torná-los mais vulneráveis a 

problemas de saúde mental (ORBEN, 

et al., 2020). 

A interação social mediada pela 

Internet pode ajudar a mitigar alguns 

dos efeitos da alienação, como 

ansiedade, depressão e solidão. No 

entanto, tais tecnologias utilizadas por 

crianças com pouca ou nenhuma 

supervisão dos pais as deixam 

vulneráveis à violência digital. Com 

relação aos jovens, os casos de 

ciberviolência foram adicionados aos 

casos de autoviolência (DESLANDES 

e COUTINHO, 2020). 
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Diante do que é apresentado, esta 

revisão tem como objetivo revisar a 

literatura sobre o impacto físico e 

psicológico da Covid-19 na vida de 

crianças e adolescentes, e analisar 

dados atuais para elucidar a 

terminologia das consequências físicas 

e psicológicas de curto e longo prazo, 

a Pandemia de Covid-19 e Experiência 

durante a infecção viral por SARS-

CoV-2 em crianças e adolescentes 

Os dados foram coletados a partir de 

um estudo revisado criticamente com 

abordagem qualitativa de natureza 

discursiva descritiva sobre o impacto 

da COVID-19 na vida de crianças e 

adolescentes. Foi realizado um 

levantamento nas bases de dados 

BVS, scielo e medline utilizando os 

descritores Covid-19; crianças, 

adolescentes e distanciamento físico. 

A leitura do resumo rendeu 9 artigos 

sobre o tema. Todos publicados em 

2020 e 2021. Os artigos encontrados 

estão em português e inglês e todos 

são lidos na íntegra. 

A pandemia causada pelo novo 

coronavírus é a primeira pandemia que 

a humanidade enfrenta online. 

Enquanto as redes sociais e a Internet 

ajudam a não interromper 

completamente as interações sociais e 

mitigar alguns dos efeitos do 

distanciamento, por outro lado, 

crianças e adolescentes expostos a 

essas tecnologias por longos períodos 

de tempo com pouca ou nenhuma 

supervisão dos pais podem deixar 

esses grupos vulneráveis à violência 

digital e autoviolência (DESLANDES e 

COUTINHO, 2020). Além disso, a 

exposição prolongada à tela pode 

levar a distúrbios do sono, o que pode 

levar ao ganho de peso e obesidade 

abdominal (ALMEIDA, et al., 2020). 

As crianças e adolescentes estão mais 

vulneráveis a psicopatologias e 

violências digitais e auto infligidas, 

ganho de peso, depressão, devido a 

essa exposição prolongada a 

estressores, diminuição de prática de 

atividades físicas, superexposição aos 

meios digitais e a telas. No entanto, 

crianças e adolescentes que já 

estiveram em situações de 

vulnerabilidade, como relações 

consideradas conturbadas e 

provocadoras de desajustes 

emocionais com familiares, cenário de 

insegurança alimentar, desigualdade 

social e histórico de psicopatologias, 

foram ainda mais afetados 

negativamente. 

Diante da revisão efetuada, observa-

se que crianças e adolescentes não 

são os principais agentes de 

adoecimento, embora sejam mais 

vulneráveis a impactos psicológicos 

que as demais faixas etárias. Estudos 

apontam a depressão, ansiedade e 

TEPT como algumas das 

psicopatologias a serem vivenciadas a 

curto e longo prazo. (SINGH, et al., 

2020). Em relação aos impactos 

físicos, pode-se citar a obesidade e os 

distúrbios do sono. Como sendo a 

primeira pandemia enfrentada pela 

humanidade no tempo online, 

pesquisas debatem sobre o papel 

ambíguo da Internet e dispositivos 

eletrônicos no enfrentamento da 

Covid-19. Assim, percebe-se a 

relevância da seguinte revisão para 

que se conheça a influência de 

pandemias, como a causada pela 

Covid-19, na vida de crianças e 
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adolescentes e para que intervenções 

sejam tomadas a tempo.  
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